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EMENTA

Estudo dos elementos históricos, políticos e sociológicos que norteiam o atendimento educacional dos alunos com deficiências (intelectual,

motora-física, sensoriais, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades). Aspectos teórico metodológicos em relação ao

processo de ensino e aprendizagem destes alunos. A escola e as salas especiais. Observação em escolas e salas especiais.

I. Objetivos
Geral:

• Compreender os estudos referentes aos processos histórico, político, social e educacional dos estudantes com deficiências, considerando

a orientação para o trabalho pedagógico

Específicos:

•Identificar os momentos históricos do atendimento especializado e suas relações com os aspectos sociais.

•Adquirir conhecimento sobre o processo educacional dos estudantes com deficiências educacionais específicas nas áreas intelectual,

físico-motora, sensoriais, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades

•Observar a organização e metodologia do ensino especial com vistas à intervenção da prática educativa, considerando os serviços de

atendimento educacional (escola especial e salas especiais).

II. Programa
UNIDADE I – Concepções histórica, social e educacional da Educação Especial e as múltiplas relações com o atendimento educacional do

estudante com deficiência.

1.1 Considerações iniciais da Educação Especial – retrospectiva histórica.

1.2 Educação Especial no século XX.

1.3 Educação Inclusiva: uma visão histórica.

UNIDADE II – Características e processo educacional do estudante com deficiência nas áreas intelectual, físico-motora, sensoriais,

transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades.

2.1 A deficiência intelectual: características, processo de ensino-aprendizagem, estratégias pedagógicas.

2.2 A deficiência nas áreas visual e auditiva: características, processo de ensino-aprendizagem, estratégias pedagógicas.

2.3 A deficiência física motora: características, processo de ensino-aprendizagem, estratégias pedagógicas.

2.4 Os transtornos globais do desenvolvimento: características, processos de ensino aprendizagem, estratégias pedagógicas.

2.5 As altas habilidades: características, processos de ensino aprendizagem, estratégias pedagógicas.

UNIDADE III – Educação Especial no Brasil: políticas públicas e organizacionais.

3.1 Fundamentos legais: a Educação Especial na perspectiva das leis.

3.2 Princípios e diretrizes básicas do trabalho educacional especial: a escola especial, o atendimento educacional especializado e a escola

inclusiva.

3.3 Organização pedagógica, adaptação e flexibilização curricular, modelos de orientação e apoio e serviços e programas de atendimento

educacional especial.

UNIDADE IV – Temas em Educação Especial.

4.1 Formação inicial, permanente e em serviço.

4.2 Família.

4.3 Preconceito, exclusão e estigma.

4.4 Relação entre educação e saúde.

4.5 Aspectos sociais e de autonomia.

4.6 Profissionalização.

4.7 Prevenção.

UNIDADE V – Observação/Visita técnica a escola especial e sala especial.

Esta unidade contempla 17 horas de prática como componente curricular da disciplina. Os acadêmicos deverão realizar duas visitas técnicas,

sendo uma em escola especial (04h) e outra em sala especial (04h) para observação destas realidades educacionais. Ao final, deverão

elaborar um portfólio digital (09h), destacando pressupostos teóricos e práticos daquilo que estudaram em sala de aula, bem como daquilo

que observaram e conheceram nesta atividade prática. Este material deverá ser remetido aos ambientes educacionais que foram visitados

pelos acadêmicos.

III. Metodologia de Ensino
Os conteúdos serão desenvolvidos a partir da problematização e exposição oral e dialogada, com auxílio de slides e com base nos textos e

autores indicados na bibliografia. Serão utilizados como estratégias metodológicas, círculos de debates, pesquisas em grupo, e seminário.

Além disso, serão solicitados trabalhos individuais que envolvem roteiro de perguntas e estudo dirigido de texto em grupos.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação na perspectiva contínua e formativa se dará mediante a observação da participação dos alunos nas discussões dos conteúdos. 
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Será realizada a partir dos seguintes critérios: participação efetiva em todas as atividades (individuais e em grupo) e durante as aulas teóricas

e práticas; capacidade de análise, síntese e reflexão nos trabalhos escritos e nas intervenções orais; respeito às normas de formatação,

língua portuguesa e estrutura dos trabalhos acadêmicos. Ainda, será aplicada uma prova escrita no final do semestre, a fim de qualificar a

apropriação dos conteúdos por parte dos alunos.

A nota semestral da disciplina será o resultado da soma das atividades solicitadas nas unidades de estudos (com valor 7,0) mais a nota da

prova (com valor 3,0), totalizando 10 pontos. Ainda, está prevista a possibilidade de recuperação paralela no decorrer da disciplina, para

aqueles alunos que não atingirem a média sete (7,0). 
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